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Certo dia, Thomas Edison chegou em casa com um bilhete para 
sua mãe. 
Ele disse, "meu professor me deu este papel para entregar ape-
nas a você ." 
Os olhos da mãe lacrimejavam ao ler a carta e resolveu ler em 
voz alta para seu filho: "Seu filho é um gênio. Esta escola é mui-
to pequena para ele e não tem suficiente professores ao seu ní-
vel para treiná-lo. Por favor, ensine-o você mesma!!" 
Depois de muitos anos, Edison veio a se tornar um dos maiores 
inventores do século. Após o falecimento de sua mãe, resolveu 
arrumar a casa quando viu um papel dobrado no canto de uma 
gaveta. Ele pegou e abriu. Para sua surpresa era a antiga carta 
que seu professor havia mandado a sua mãe porém o conteúdo 
era outro que sua mãe leu anos atrás. 
"Seu filho é confuso e tem problemas mentais. Não vamos deixá
-lo vir mais à escola!!" 
Edison chorou durante horas e então escreveu em seu diário: 
"Thomas Edison era uma criança confusa mas graças a uma mãe 
heroína e dedicada, tornou-se o génio do século." 
Existem certos momentos da vida onde é necessário mudar o 
"conteúdo da carta" para que o objetivo seja alcançado. 

Colaboração Danieli Tessaro  
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Disse-lhes:  -  Recebestes  

vós  o  Espírito  Santo  

quando  crestes?   - (ATOS: 

19:2).  

A pergunta apostólica vi-

bra ainda em todas as dire-

ções, com a maior oportu-

nidade, nos círculos do 

Cristianismo.  

Em toda parte, há pessoas 

que começam a crer e que 

já crêem, nas mais varia-

das situações.  

Aqui,  alguém  aceita  apa-

rentemente  o Evangelho  

para  ser  agradável as re-

lações sociais.  

Ali, um indagador procura 

o campo da fé, tentando 

acertar problemas intelec-

tuais que considera impor-

tantes.  

Além, um enfermo recebe 

o socorro da caridade e se 

declara seguidor da Boa No-

va, guiando-se pelas im-

pressões de alívio físico.  

Amanhã,  todavia,  ressur-

gem  tão  insatisfeitos  e  tão  

desesperados quanto antes.  

Nos arraiais do Espiritismo, 

tais fenômenos são freqüen-

tes.  

Encontramos  grande  nú-

mero  de  companheiros  

que  se  afirmam pessoas  

de  fé,  por  haverem  identi-

ficado  a  sobrevivência  de  

algum parente desencarna-

do, porque se livraram de 

alguma dor de cabeça ou 

porque obtiveram solução 

para certos problemas da 

luta material;  

contudo,  amanhã  prosse-

guem  duvidando  de  ami-

gos  espirituais  e  de mé-

diuns  respeitáveis,  aco-

lhem  novas  enfermida-

des  ou  se  perdem atra-

vés de novos labirintos 

do aprendizado humano.  

A interrogação de Paulo 

continua cheia de atuali-

dade.  

Que  espécie  de  espírito  

recebemos  no  ato  de  

crer  na  orientação  de 

Jesus? O da fascinação? 

O da indolência? O da 

pesquisa inútil? O da re-

provação sistemática às 

experiências dos outros?  

Se  não  abrigamos  o  es-

pírito  de  santificação  

que  nos  melhore  e  nos 

renove para o Cristo, a 

nossa fé representa frágil 

candeia, suscetível de 

apagar-se ao primeiro gol-

pe de vento. 

Livro Fonte Viva—cap.14  
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EM 
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ve procurar prolongar a 
vida, para cumprir a 
sua tarefa.  Tal  o  moti-
vo  por  que  Deus  lhe  
deu  o  instinto  de  
conserva­«o, instinto  
que  o sustenta  nas  
provas.  A  n«o  ser  as-
sim,  ele  muito  fre-
quentemente  se  entre-
garia  ao des©nimo. A 
voz ²ntima, que o induz 
a afastar a morte, lhe 
diz que ainda pode rea-

PERGUNTA: Uma vez 
que a morte deve nos 
conduzir a uma vida 
melhor, que nos livra 
dos males desta, e, 
por isso, mais deveria 
ser desejada do que 
temida, por que o ho-
mem tem um horror 
instintivo que o faz te-
m°-la?  
 
RESPOSTA: ñJ§ disse-
mos que o homem de-

lizar alguma coisa pelo 
seu progresso. A amea-
­a de um perigo ® aviso, 
para que se aproveite da 
advert°ncia que Deus 
lhe concede. Mas, sendo 
ingrato, o homem rende 
gra­as mais vezes ¨ sua 
estrela do que ao seu 
Criador.ò  
 
LIVRO DOS ESPĉRITOS-
PERGUNTA 730 

TEATRO, CINE & VÍDEO 

VOCE PERGUNTA E O NOVA ERA RESPONDE 

                                HUMOR 
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EXTRAIDO DO SITE WWW.ESPITIRINHAS.BLOGSPOT.COM   -   WILTON PONTES  
 

 FILME: AS CINCO PESSOAS QUE VOCÊ ENCONTRA 

NO CÉU 

SINOPSE: 
Eddie teve uma vida dif²cil, cresceu em meio a guerras, trabalho §rduo 
e educa­«o r²gida. No dia que fez 83 anos, ele sofre um acidente no 
parque de divers»es onde trabalhou a vida toda. Quando ele se d§ 
conta, percebe que viveu uma vida sem prop·sito e sem valor... A² en-
t«o, ele recebe a visita de cinco pessoas que passaram pela vida dele 
e que tem algo a mostrar a Eddie. 

 
VEJA O FILME NO YOUTUBE 
https://www.youtube.com/watch?v=RMS_g7BkqYM 
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 A Lição do carvão 

O pequeno Zeca entra em casa, após a aula, batendo fortes os seus pés no assoalho da 
casa. Seu pai, que estava indo para o quintal para fazer alguns serviços na horta, ao ver 
aquilo chama o menino para uma conversa... 

Zeca, de oito anos de idade, acompanha-o desconfiado. 
Antes que seu pai dissesse alguma coisa, fala irritado: 
- Pai estou com muita raiva. O Juca não deveria ter feito isso comigo. 
Desejo tudo de ruim para ele. Quero matar esse cara! 
Seu pai, um homem simples, mas cheio de sabedoria, escuta calmamente o filho que 
continua a reclamar: 
- O Juca me humilhou na frente dos meus amigos. Não aceito isso! Gostaria que ele ficas-
se doente sem poder ir à escola. 
O pai escuta tudo calado enquanto caminha até um abrigo onde guardava um saco cheio 
de carvão. Levou o saco até o fundo do quintal e o menino o acompanhou calado. 
Zeca vê o saco ser aberto e antes mesmo que ele pudesse fazer uma pergunta, o pai lhe 
propõe algo: 
- Filho, faz de conta que aquela camisa branquinha que está secando no varal é o seu 
amigo Juca e cada pedaço de carvão é um mau pensamento seu endereçado a ele. Quero 
que você jogue todo o carvão do saco na camisa, até o último pedaço. Depois eu volto 
para ver como ficou. 
O menino achou que seria uma brincadeira divertida e pôs mãos à obra. 
O varal com a camisa estava longe do menino e poucos pedaços acertavam o alvo. 
Uma hora se passou e o menino terminou a tarefa. O pai, que espiava tudo de longe, 
aproxima-se do menino e lhe pergunta: - Filho como está se sentindo agora? 
-Estou cansado, mas estou alegre porque acertei muitos pedaços de carvão na camisa. 
O pai olha para o menino, que fica sem entender a razão daquela brincadeira, e carinhoso 
lhe fala: 
-Venha comigo até o meu quarto, quero lhe mostrar uma coisa. 
O filho acompanha o pai até o quarto e é colocado na frente de um grande espelho onde 
pode ver seu corpo todo. 
Que susto! Só se conseguia enxergar seus dentes e os olhinhos. 
O pai, então, lhe diz ternamente: 
- Filho, você viu que a camisa quase não se sujou; mas, olhe só para você. O mau que de-
sejamos aos outros é como o que lhe aconteceu. Por mais que possamos atrapalhar a vi-
da de alguém com nossos pensamentos, a borra, os resíduos, a fuligem ficam sempre em 
nós mesmos. 
Moral da história: Cuidado com seus pensamentos; eles se transformam em palavras. 
Cuidado com suas palavras; elas se transformam em ações. 
Cuidados com suas ações; elas se transformam em hábitos. 
Cuidado com seus hábitos; eles moldam o seu caráter. 
Cuidado com seu caráter; ele controla o seu destino. 
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SABEDORIA DO CHICO XAVIER 
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“Toda vez que descuidamos do patrimônio do corpo, abusando e afrontando os pe-
rigos da vida e chegamos à morte, esta morte não vem de Deus. Tudo o que vem 
de Deus, vem devagar.” 
Perante o sofrimento “O espírita chora escondido. Depois, lava o rosto e vai aten-
der a multidão sorrindo.” 
Além do cansaço “Outro dia me perguntaram por que eu continuo trabalhando, 
apesar da enfermidade, das limitações. Respondi: – Estou doente, mas ainda não 
cheguei à inutilidade. Ou fazemos ou fica por fazer. Ninguém pode fazer o que te-
mos que fazer. A gente tem que aguentar. A desistência do dever gera um com-
plexo de culpa muito grande.” 
“O Cristo não pediu muita coisa, não exigiu que as pessoas escalassem o Everest 
ou fizessem grandes sacrifícios. Ele só pediu que nos amássemos uns aos outros.” 
Nenhuma atividade no bem é insignificante… As mais altas árvores são oriundas 
de minúsculas sementes. A repercussão da prática do bem é inimaginável… Para 
“servir a Deus, ninguém necessita sair do seu próprio lugar ou reivindicar condi-
ções diferentes daquelas que possui.” 
“Os Espíritos Amigos sempre mostram disposição de nos auxiliar, mas é preciso 
que, pelo menos, lhes ofereçamos uma base… Muitos ficam na expectativa do so-
corro do Alto, mas não querem nada com o esforço de renovação; querem que os 
espíritos se intrometam na sua vida e resolvam seus problemas… Ora, nem Jesus 
Cristo, quando veio à Terra, se propôs resolver o problema particular de alguém… 
Ele se limitou a nos ensinar o caminho, que necessitamos palmilhar por nós mes-
mos.” 
“Nunca quis mudar a religião de ninguém, porque, positivamente, não acredito 
que a religião a seja melhor que a religião b … Nas origens de toda religião cristã 
está o Pensamento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Quem seguir o Evangelho… Se 
Allan Kardec tivesse escrito que “fora do Espiritismo não há salvação”, eu teria ido 
por outro caminho. Graças a Deus ele escreveu “ Fora da Caridade ”, ou seja, fora 
do Amor não há salvação…” 
“O desespero é uma doença. E um povo desesperado, lesado por dificuldades 
enormes, pode enlouquecer, como qualquer indivíduo. Ele pode perder o seu pró-
prio discernimento. Isso é lamentável, mas pode-se dizer que tudo decorre da au-
sência de educação, principalmente de formação religiosa.” 
“ O sentimento de ódio é um processo de auto-obsessão.” 
“Sei que sou um espírito imperfeito e muito endividado, com necessidade constan-
te de aprender, trabalhar, dominar-me e burilar-me, perante as Leis de Deus.” 
“Gente há que desencarna imaginando que as portas do Mundo Espiritual irão se 
lhes escancarar… Ledo engano! Ninguém quer saber o que fomos o que possuía-
mos que cargo ocupava no mundo; o que conta é a luz que cada um já tenha con-
seguido fazer brilhar em si mesmo…” 
“Sem a ideia da reencarnação, sinceramente, com todo respeito às demais religi-
ões, eu não vejo uma explicação sensata, inclusive, para a existência de Deus.” 
“Uma das coisas que sempre aprendi com os Benfeitores Espirituais é não tolher o 
livre arbítrio de ninguém; os que viveram na minha companhia sempre tiveram a 
liberdade para fazer o que quiseram…” 
“Existem pessoas que se sentem ofendidas, magoadas por qualquer coisa: à mais 
leve contrariedade, se sentem humilhadas… Ora, nós não viemos a este mundo 
para nos banhar em águas de rosas… Somos espíritos altamente endividados – 
dentro de nós o passado ainda fala mais alto… Não podemos ser tão suscetíveis 
assim…” 
“Emmanuel sempre me disse: – Chico, quando você não tiver uma palavra que 
auxilie, procure não abrir a boca…”  
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É tempo de virada do ano, de celebrações que despedem o ano velho, mas é 

também momento de reflexão, de ponderação e principalmente de gratidão. 

Deus nos presenteou com mais um ano que agora despedimos, e a Ele deve-

mos agradecer pela generosidade e misericórdia infinitas. 

Vamos receber o Ano Novo com a alma renovada de esperança e alegria, carre-

gando Jesus no coração, e que assim seja o ano todo. A todos desejamos um 

Feliz Ano Novo! Que seja de amor, perdão, paz e felicidade! 

Que o Evangelho seja nossa orientação em cada dia deste novo ano. Que saiba-

mos encontrar a felicidade na paz e no amor de Cristo. Que Deus abençoe a to-

dos e Sua luz ilumine os nossos corações. 

Que a maior promessa de Ano Novo seja o fortalecimento da nossa fé, e que a 

saibamos cumprir em cada um dos 365 dias.  

São os votos do Jornal Nova Era 

Décio e Angela Rosa 


